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atravessa bordeja resvala espalha
comemora glosa redunda










rola embola rebola devora ecoa amordaça
gera rasteja verdeja viceja repica resseca




grita pia chia afia desfia desafina silencia
vidra inspira cintila crepita irradia













só que a linguagem é mais simples
vida é curso percurso transcurso




onde a vida avança
destranca trança ao longo de outras
estrada trajeto trajetória travessia




na errância de galerias
no hemisfério de aranhas
direção-torta redemoinho-reto corrupio-neutro






arroio regato ribeirão rio
vórtice da catarata
praia deserta
mar de palavras trânsfugas





funciona força simula leitura
funda muda descuida desfigura
pára
susta assusta transmuta fantasia
na moringa colorida
na milonga arteira
na mandinga frita de sol
currendi
gorjeia adeja forceja
cerca cerra encarcera repesca quebra
descasca desproposita desenlaça
desmexe desfaz desdiz dissipa
dissemina disfarça desaparece
desatravessa veredas mortas
o diabo safa gosta separa
explode desestrutura apunhala
esquarteja objetividade









quimérico museu de inconstância
informe informal mutante
piadístico satírico labiríntico alquímico
estranho estranja estrambótico desmesurado
radical anômalo pura faísca
antinormativo antimistificador antinatural
menos mais aquém além
neo arcaico retrô pré a crítico auto pós












lúdico amante do vago
moinho insensato
trama de cinzas














bardo rapsodo cantor de bandos
pitonisa que erotiza
clepsidra sucessiva






ventre inaugurante da cevada
oleiro da superfície
brisa branca de jasmim
ensina a argila a mentir
cucurrero










































in-sondável in-decifrável ine-narrável in-calculável
currículo-vida:
una disperata vitalità1
1* Una disperata vitalità (1964) [Uma desesperada vitalidade]: poema de Pier Paolo 
Pasolini, em Poesia informa di rosa 1961-1964. Roma: Garzanti, 2001.
